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 Resumo  

Este estudo investigou a satisfação acadêmica, desafios 

e potencialidades percebidos por estudantes de 

odontologia. Foram aplicados questionários com 

perguntas quantitativas com aspectos sociodemográficos, 

ESEA e questões abertas, visando compreender a 

percepção dos alunos quanto à formação recebida e sua 

preparação para o mercado de trabalho. Os resultados 

apontam que, embora a satisfação geral com o curso seja 

elevada, persistem lacunas significativas na formação, 

especialmente relacionadas a competências não clínicas, 

como gestão de consultório, planejamento financeiro, 

marketing ético e comunicação com pacientes. 

 Introdução  

Apesar das DCNs proporem formação integral, 

estudantes relatam lacunas na preparação para o 

mercado. Estudos nacionais e internacionais mostram 

que a formação técnico-clínica prevalece sobre 

habilidades gerenciais e empreendedoras, impactando 

satisfação, motivação e percepção de competência 

profissional. Assim, o objetivo deste estudo é avaliar a 

satisfação acadêmica de estudantes do curso de 

odontologia de uma Universidade Pública do Paraná, 

considerando fatores que influenciam sua formação e 

percepção profissional. 

 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de um estudo transversal de abordagem mista 

aplicado a discentes de odontologia. Analisaram-se 

fatores sociodemográficos e aspectos da ESEA com 

estatística descritiva e inferencial. A análise qualitativa 

seguiu metodologia proposta por Bardin (2011). 

 

 Resultados e Discussão  

A maioria dos estudantes possui afinidade com a saúde 

e escolheu a Universidade por credibilidade. Foram 

relatadas lacunas em gestão de consultório, 

planejamento financeiro, precificação, marketing ético e 

comunicação com pacientes, além da ausência de 

práticas de empreendedorismo. Satisfação com 

relacionamento entre professores e colegas foi alta, mas 

preparo para o mercado profissional apresentou médias 

inferiores. Achados corroboram literatura nacional e 

internacional, evidenciando a necessidade de currículos 

integrados que contemplem competências técnicas, 

gerenciais e socioemocionais. Além disso foram 

apontadas insatisfações em relação a estrutura física, 

aspectos que podem impactar diretamente o processo 

de ensino-aprendizagem. 

 

 Conclusão ou Conclusões  

Alunos demonstram satisfação geral, mas persistem 

lacunas na formação não clínica, afetando confiança e 

autonomia. Sugere-se implementar atividades práticas, 

mentorias e integração de competências gerenciais, 

financeiras e de marketing ético, promovendo formação 

mais completa, ética e sustentável. 
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